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DE BASE: FORMANDO 
ATLETAS E CIDADÃOS

Educação

Combate ao Tráfico de Pessoas 
será debatido em palestra

REDE DE PROTEÇÃO

Nesta sexta-feira, dia 23 
de setembro, celebramos 
o Dia Internacional con-
tra a Exploração Sexual e 
o Tráfico de Mulheres e 
Crianças.

Para marcar a data, in-
tegrantes da Rede de Pro-
teção Social e de Enfren-
tamento a toda forma de 
violência contra a mulher 
realizarão a palestra “As-
pectos legais no processo 
de identificação e Comba-
te ao Tráfico de Pessoas”, 
com as advogadas Debo-

Encontro será a 
partir das 19h, 
na sede da 10ª 
Subseção da OAB

Coordenadora do Gabinete de Políticas Públicas para Mulheres, Silvana Ló Masson

rah Camacho e Letícia 
Barros. 

De acordo com a coor-
denadora do Gabinete de 
Políticas Públicas para 
Mulheres, Silvana Ló Mas-
son, trata-se de uma data 
muito importante e que 
precisa ser debatida com 
todas as pessoas. “O trá-
fico hoje de pessoas pode 
ser por vários motivos, 
por exploração sexual, 
por trabalho, por tráfico 
de órgãos, enfim, por um 
monte de questões, que 
é de suma importância a 
sociedade saber, entender 
sobre isso, para também 
saber reconhecer esses 
crimes que acontecem em 
todo o mundo”, destaca, 
ao convidar a todos para 
participarem dessa dis-
cussão. 

“É muito importante 
promover esse diálogo, 
essa provocação da socie-
dade sobre este assunto, 
visto a importância do 
tema e por tudo que está 
acontecendo (…) a aten-
ção especial que a gente 
deve ter com as nossas 
crianças e mulheres”. 

O encontro será a par-
tir das 19h, na sede da 
10ª Subseção da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Tangará da Ser-
ra. 

O evento é aberto ao pú-
blico, necessitando apenas 
uma pré-inscrição através 
deste link https://docs.
google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSdn3It0hvMc-
TWfUVZboFMqtf6ILL_
FpldSOVG1sq2BqYJtccw/
viewform?usp=pp_url. 

FABÍOLA TORMES / Redação DS

APRESENTAÇÕES TEATRAIS

O projeto “Prevenção 
Começa na Escola” será 
retomado pelo Ministé-
rio Público do Estado de 
Mato Grosso em outubro, 
após inúmeros pedidos 
durante o 1º Encontro Es-
tadual de Enfrentamento 
à Violência Contra Crian-
ças e Adolescentes, reali-
zado em maio deste ano. 
Conforme programação, 
12 municípios receberão 
intervenções culturais e 
a peça teatral ‘Inocentes 

Projeto “Prevenção Começa na
Escola” será retomado em outubro

Assessoria MP-MT
Pétalas Roubadas’, da Cia 
Vostraz. 

As atividades serão 
divididas em quatro 
etapas, com duas apre-
sentações por cidade, in-
cluindo escolas da zona 
rural. Começam pela re-
gião Oeste, em outubro, 
beneficiando Vila Bela 
da Santíssima Trindade 
(dia 04), Pontes e Lacerda 
(05), Jauru (06) e Cáceres 
(07). Ainda em outubro 
ocorre a segunda etapa, 
nas cidades de Sinop 
(24), Colíder (25) e Cláu-
dia (26). Em novembro, 

serão visitadas escolas 
em São Félix do Araguaia 
(07), Água Boa (08) e Pa-
ranatinga (09). Na última 
etapa as apresentações 
ocorrem em Sapezal (21) 
e Diamantino (22).

Conforme o procura-
dor de Justiça titular da 
Especializada, Paulo Ro-
berto Jorge do Prado, a 
ideia é dar continuidade 
e fortalecer o projeto, em 
virtude dos altos índices 
verificados pós-pande-
mia de abuso e violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes.

No último domingo, 18 de setembro posso dizer que vi a história 
passar diante dos meus olhos. Estava em casa às 11 horas quan-
do me deparei com o primeiro jogo da final do campeonato bra-
sileiro de futebol feminino entre Internacional x Corinthians. A 
partida realizada no estádio Beira Rio em Porto Alegre marcou o 
maior público registrado entre clubes de futebol feminino. Foram 
36.330 pessoas que fizeram parte deste momento histórico.
Felizmente no segundo jogo da final que ocorrerá em São Paulo 
a venda antecipada de ingressos já aponta mais de 39 mil torce-
dores e portanto o recorde do Beira Rio será ultrapassado neste 
sábado. E como o primeiro confronto terminou empatado em 1x1 
é promessa de uma grande partida.
Mas esse jogo de futebol é só um pano de fundo para a discussão 
que quero trazer-lhes aqui. Modalidades coletivas como o futebol, 
principalmente o feminino, além de basquete, voleibol, handebol 
e modalidades individuais como atletismo, natação e lutas neces-
sitam de investimento de base para revelar atletas e a base começa 
em equipamentos esportivos instalados em unidades escolares.
Quem não se lembra das aulas de educação física escolar. Para 

muitos era o momento mais es-
perado da semana. Muitas es-
colas atualmente até possuem 
uma estrutura razoável com 
quadra coberta, materiais para 
prática de diversas modalida-
des desportivas e professores de 
educação física bem formados. 
O que falta então?
Programas governamentais 
como o bom de bola, bom de es-
cola são exemplos de políticas 
públicas que aliam educação e 

desporto, mas a maioria dos projetos que se vê são iniciativas de 
atletas e ex-atletas por meio de institutos e ONGs o que deixa a 
pauta muito vinculada a uma vocação voluntária, o que é louvá-
vel, mas insuficiente.
Os programas que aliam educação e desporto formam antes de 
mais nada cidadãos conscientes e solidários, preparados para os 
desafios do mundo contemporâneo. Também ajudam a tirar as 
crianças e jovens da rota do crime e se tudo der certo ainda pro-
jeta talentos que nos darão alegria em campeonatos e nos jogos 
olímpicos.
Toda a experiência que o Brasil possui com seus atletas, treina-
dores e professores precisa estar a serviço dessa moçada que só 
precisa de uma oportunidade para brilhar. Histórias como da ska-
tista vice campeã olímpica em Tóquio-2020 Rayssa Leal, que saiu 
de Imperatriz-MA para o mundo precisam sair da exceção e virar 
regra no país.
A partida de futebol feminino entre Corinthians e Internacional 
que será disputada em São Paulo definirá a equipe campeã brasi-
leira de 2022. E embora no esporte apenas uma equipe saia ven-
cedora, neste caso no apito final teremos a vitória de todas as 
mulheres que acreditaram numa modalidade que durante muitos 
anos foi proibida para elas no Brasil. Que essas mulheres de cora-
gem inspirem outras meninas nas escolas pelo país e que o poder 
público dê também sua parcela de contribuição.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em 
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 

Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da 
Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.

Os programas que 
aliam educação e 
desporto formam 
antes de mais 
nada cidadãos 
conscientes e 
solidários


